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Kardequizar: 
a legenda de sempre 


No mês do 201º aniversário do nascimento de Allan Kardec, Opinião recorda o lançamento 
do Projeto Kardequizar, um marco histórico no esforço de contenção do 
processo de igrejificação do espiritismo. 


Um projeto polêmico 


Em janeiro próximo, completa 20 
anos o lançamento, pela Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, do 
“Projeto Kardequizar”. Seu autor, 
Salomão Jacob Benchaya, hoje um dos 
Diretores do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, assumia, em 02 de janeiro 
de 1986, um segundo mandato 
consecutivo como Presidente da 
FERGS. Fez de seu discurso de posse 
uma vigorosa análise dos rumos do 
movimento espírita. A manifestação era 
-também “uma - proposta de 


reposicionamento dos espíritas diante do 
pensamento de Allan Kardec. O “Projeto 
Kardequizar”, publicado na íntegra na 
Tevista À Reencarnação nº 402 (edição que 
se tomaria polêmica, a partir do tema de 
capa “Espiritismo: Ciência e Filosofia. Até 
que ponto é religião?) enfatizava, em 
síntese, o aspecto reflexivo e racional do 
espiritismo, combatia os exageros místicos 
e aigrejificação do movimento espírita. 


Diferentes reações ao projeto 


Passados 20 anos do histórico 
acontecimento, Opinião entrevista o autor - 


Nossa Opinião 


Salomão Benchaya: 
“Persistem uma visão 
salvacionista do 


do projeto, perguntando-lhe como o 
movimento espírita de então recebeu sua 
proposta: “As reações foram de apoio por 
partes de muitos” — respondeu Benchaya 
- acrescentando, no entanto, que, por 
outro lado, alguns chegaram a acusá-lo 
de “estimular a idolatria a Kardec”. Se 
as reações foram muitas e diversificadas, 
os efeitos imediatos “foram pífios, quase 
imperceptíveis”, segundo o entrevistado: 
“Com a publicação do número 402 da 
Revista Reencarnação, em outubro do 
mesmo ano, abordando a ‘questão 
religiosa”, as discussões se tornaram 
apaixonadas” e comprometeram os 
objetivos do Projeto. Até o então 
presidente da FEB, Francisco Thiesen, 
discordou da expressão “kardequizar” 
empregada por Bezerra de Menezes em 
mensagem mediúnica, 


Um tipo que não pode ser idolatrado 


Por tudo o que escreveu, pelas idéias que difundiu, por sua luta 
e por sua vida, Kardec é o tipo que não pode ser idolatrado. 
Diferentemente dos grandes líderes religiosos de ontem e de hoje, é o 
anti-mito, O anti-guru, o anti-ídolo, 

Convenhamos que, em seu tempo, como ainda hoje, trabalhar 
com a questão do espírito, sem jamais se autodefinir como “apóstolo”, 
“missionário” ou intérprete da “palavra de Deus” e, mesmo, sem 
situar o seu trabalho no campo religioso, mas abordando seus conteúdos 
como legítimos valores científicos, filosóficos e morais, foi um desafio 
que-só alguém com a competência, a racionalidade e a sabedoria do 
pedagogo Rivail poderia enfrentar. 

Por isso, só é capaz de idolatrar Kardec quem não o conhece. 
Mesmo aqueles — e aí se situa a maioria dos espíritas — que hajam 
buscado o espiritismo fascinados pelo apelo místico com que alguns 
o revestiram, ao se aprofundarem no estudo da obra de Kardec, são 
levados, naturalmente, a escoimá-lo dos falsos atributos místico- 
religiosos importados de outras doutrinas. Quanto mais se estuda 
Kardec, mais sobressai o caráter racional, lógico, livre-pensador, 
arreligioso, científico, filosófico e moral de sua obra. 

Para Kardec. pesquisa e experimentação geram conhecimento. 
Do conhecimento defluem conseguências filosóficas, gerando, 
inevitavelmente, um processo de transformação ética e moral. Nesse 
esquema, não sobra lugar para ritos e mitos, para mistérios e idolatrias, 
para messianismos, salvacionismos e fanatismos. O espiritismo, 
definitivamente, se situaria fora dos limites desse tipo de 
comportamento. Essa revolucionária concepção de espiritualismo 
vincularia definitivamente o espiritismo a Allan Kardec. 

Mesmo assim, por muito tempo, pretensos espíritas julgaram 
fosse possível a existência de espiritismo sem Kardec où em que 
fosse ele mera e secundária referência. E quando surgiam tentativas de 
centralizar em Kardec o verdadeiro projeto espírita eram até capazes 
de apelar ao falso argumento de que se queria idolatrar Kardec. 

O Projeto Kardequizar, que vai fazer 20 anos, foi lançado em 
tempo onde esses desvios, bem mais acentuadamente que hoje, 
persistiam em núcleos centrais do movimento. Basta ver a reação do 
próprio presidente da FEB à expressão “kardequizar”, segundo o 
relato de Salomão Benchaya em sua entrevista. Mesmo que muito já 
se tenha avançado, o trabalho continua, porque kardequizar é a legenda 
de sempre. Sem Kardec, não há espiritismo. 

(A Redação) 
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20 anos depois 


Opinião perguntou ao presidente de 
então da FERGS se acha que, passados 20 
anos, o movimento espírita, mais maduro, 
é capaz, hoje, de melhor assimilar o 
conteúdo do Projeto Kardequizar. 
Benchaya respondeu: “Em parte, sim. 
Passadas duas décadas do lançamento 
daquele projeto, com a disseminação dos 
grupos de estudo do Espiritismo nas 
Casas Espíritas, é quase certo que os 
exageros místicos mais ostensivos, tais 
como uso de imagens, retratos, na sala 
de palestras, preces-rituais de batismo, 
casamento, formaturas, etc. no recinto dos 
Centros Espíritas, são, aos poucos 
eliminados”.No entanto, Benchaya, que 
hoje é Secretário Geral da Confederação 
Espírita Pan- Americana — CEPA - , ressalva 
que “alguns condicionamentos impostos 
pela mentalidade religiosista, esses são 
mais difíceis de remover” Inclui, nessa 
categoria,”a visão salvacionista do 
Espiritismo, a postura sectária e 
exclusivista, a indisposição para o 
diálogo com os diferentes, a crença na 
hegemonia final da Doutrina Espírita, a 
idolatria a médiuns e espíritos e a 
vocação evangelizadora, entre outros 
comportamentos inerentes ao 
religiosismo” Tratam-se de temas, aliás, 
que constam da permanente agenda de 
reflexões e de propostas de mudanças da 
CEPA. 


mi Necessariamente, haverá razões primeiras e últimas para todas as catástrofes 
naturais? Questiona o editorial da pg.2, fazendo considerações sobre as tragédias que 


têm se abatido sobre o mundo. 


m Em Porto Velho, um vereador quer ver Jesus declarado único Senhor e Salvador 
da cidade e em Porto Alegre, um juiz quer retirar os crucifixos das salas de audiência. 
Em sua coluna Opinião em Tópicos, nosso editor Milton Medran Moreira comenta ambos 


os fatos, à luz da doutrina espírita. 


m Grupo Jovem do CCEPA segue construindo sua identidade. Leia no noticiário da 
pg-3 que destaca também Seminário Parapsicologia e Espiritismo, com Moacir Araújo 


Lima 


m Do espanto e da perplexidade de Kardec ante o fenômeno mediúnico nasceu a 
filosofia espirita. Um excelente artigo de Maurice H.Jones em Enfoque da última página 
m O boletim América Espírita. encartado nesta edição traz artigo de Néventon Vargas 
sobre Livre-Pensar e amplo noticiário da CEPA no Brasil, Argentina, Espanha e Estados 
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A passagem dos furacões 
Katrina e Rita pela região do Golfo 
do México causou, nos Estados 
Unidos, milhares de mortes e 
terminou por se constituir numa das 
maiores tragédias coletivas da 
história daquele país, com 
repercussões ainda não inteiramente 
contabilizadas no campo humano, 
ecológico, social e econômico do 
planeta. 

"| O doloroso dessas catástrofes é 
— que, dificilmente, nós encontramos, 
"sob o ponto de vista meramente 
humano, alguma justificativa para 
“elas. Em tempos mais recuados 
de nossa história, tínhamos 
| explicações muito simplistas. Eram, 
* dizíamos, castigos de Deus pelos 
* pecados do homem. Acreditávamos 
| sempre ser o início do fim. Que o 
| Criador, cansado de ser ofendido, 
| começava a se vingar. A idéia do fim 
| do mundo, prenunciado por tragédias, 
“ vinculava-nos a uma religiosidade que 
" não tinha qualquer compromisso com 
"a razão. Nossa fé tinha como 
“alimento o medo. 
i Episódios tão ou mais trágicos do 
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Razões para as catastrofes? 

“Quanto aos movimentos sísmicos, às tempestades, às inundações, notemos que têm suas leis. Essas leis, 
basta conhecê-las, para se lhes prever e atenuar os efeitos. Quando se estudam os fenômenos da Natureza e 


o pensamento penetra no fundo das coisas, reconhece-se isto: o que é um mal, na aparência, se torna, em 
realidade, um bem”. (Léon Denis - “O Grande Enigma”). 


que esses passaram e ficaram 
registrados na História, sem que o 
temido fim do mundo acontecesse. E 
aqui seguimos nós, buscando, pouco a 
pouco, dominar os segredos da 
natureza, penetrando, cada vez mais, 
na intimidade de suas leis. Já 
eliminamos doenças que dizimavam os 
povos. Já dobramos, por várias vezes, 
nossa expectativa de vida. Já somos 
capazes de produzir alimentos para 


indiscriminadamente bons e maus; 
crianças inocentes e adultos 
experientes. Diante de tão temíveis 
episódios, precisamos reconhecer que 
não temos todas as explicações para 
eles. Que já não nos satisfaz a idéia 
de um Criador vingativo, cansado das 
faltas dos homens. Que temos a 
convicção de que o mundo não vai 
acabar tão já. Que a Terra é um jovem 
planeta, destinado a abrigar vida por 


E aqui seguimos nós, buscando, pouco a pouco, 
dominar os segredos da natureza, penetrando, 
cada vez mais, na intimidade de suas leis. 


saciar toda a humanidade, embora mais 
de um terço dela passe fome. Já temos 
armas poderosas contra a multidão 
daqueles pequenos seres, micróbios e 
vírus, que nos matavam sem que, 
sequer, suspeitássemos de sua própria 
existência. 

Apesar de tudo, essas 
espetaculares tragédias produzidas pela 
violência da natureza continuam nos 
surpreendendo. Quando ocorrem não 
escolhem vítimas. Matam 


E Os Dedos - As Transformações parte 1. 


Deixa ver fiho, Que bonitinho! || Com o iempo val estar igualzinho ao 


Então ventos mudar o final desta 


Ele pensa que pode mudar as coisas 
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bilhões de anos. Porém, ao mesmo 
tempo, seguimos na busca de razões 
primeiras e últimas das tragédias. 

A pergunta que se impõe, no 
entanto, é esta será mesmo necessário 
haver razões primeiras e últimas para 
elas? Não poderemos apenas 
visualizá-las como movimentos naturais 
da Terra, provocados por leis 
geológicas que vão acomodando o 
planeta no concerto maravilhoso da 
vida universal? 


eroe 
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E as pessoas que morrem? 
Perguntarão alguns. De fato, seria 
terrível e nada teria sentido se 
partíssemos do pressuposto de que suas 
vidas não continuassem. Ou se, após 
vitimadas por uma catástrofe dessa 
ordem, ganhassem um destino 
definitivo, uma condenação eterna, por 
exemplo. 

Quando, no entanto, temos a 
convicção de que a vida continua, numa 
perspectiva evolucionista e 
progressista, essas tragédias, por mais 
dolorosas, ganham algum significado 
e consolo. Ganham, inclusive, 
racionalidade. Mesmo que não 
tenhamos todas as respostas para elas. 
E não as temos, de fato. Assim mesmo, 
vistas sob uma perspectiva mais ampla, 
elas tendem a se reduzir a pequenos 
incidentes no grande concerto da 
harmonia universal que integramos. 
Dessa harmonia, possivelmente, só 
poderemos nos dar conta no futuro, 
quando formos capazes de nos elevar, 
visualizando o fenômeno da vida de um 
plano superior àquele em que nos 
encontramos, nesse fugidio momento. 
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Livre-pensar 


Liberdade para ir e vir, para 
realizar, para protestar, para divulgar, 
para pensar... São condições que todo 
o ser humano almeja para si, mas nem 
todas são acessíveis a todos. À única 
para cujo exercício ninguém pode nos 
impor limites é a liberdade de pensar. 
Portanto, numa primeira avaliação, 
quando se fala em livre-pensar, 
conforme tem aparecido em algumas 
análises, se comete uma redundância 
porque todo o pensamento 
forçosamente seria livre. Entretanto, 
se formos mais a fundo na questão 
podemos descobrir que a liberdade de 
pensar não é tão absoluta, assim como 
as outras formas de liberdade nem 
sempre têm seu cerceamento imposto 
por terceiros.Cabe uma reflexão em 
torno do auto-aprisionamento em que 
indivíduos se impõem uma reclusão. 
Aqui podemos nos referir apenas 
àqueles que optam por uma vida de 
total clausura por escolha livre e 
consciente ou aos que não vêem outra 
alternativa para sua proteção, 
defendendo a sua integridade física por 
ter desenvolvido fobias das mais 
diversas que não estão em análise no 
momento. Quando se fala em 


pensamento também podemos cogitar 
que o cerceamento da liberdade não 
pode ser imposta por terceiros e que, 
portanto, todos seríamos livre- 
pensadores. Mas se por um lado 
ninguém pode ter o domínio absoluto 
sobre o pensamento de terceiro, por 
outro, cada indivíduo, sendo senhor de 
si para pensar, pode se impor clausura 
mental e se recusar ao uso do raciocínio, 
preferindo aceitar sem reflexão as 
idéias prontas e acabadas, como se o 
universo do pensamento não fosse 
dinâmico.Livre-pensar não é apenas 
pensar. Livre-pensar é pensar com 
isenção, sem os condicionamentos 
impostos pelo tradicional ou por qualquer 
tipo de dogma. O livre-pensador 
desenvolve o seu próprio raciocínio, 
calcado na própria capacidade 
intelectual e, portanto, deve ter 
consciência das suas limitações, como 
também de que o saber é progressivo, 
sendo natural apoiar-se nas mais 
diversas fontes, mas nunca tê-las como 
infalíveis. O livre-pensador é 
intelectualmente honesto e não se 
recusa a analisar uma idéia por mais 
estranha que lhe possa parecer. Não 
admite como verdadeiras teses 


XV Conferencia Regional Espirita Panamericana 
Ciencia Espiritista Kardeciana invita 


propostas apenas pelo fato de] provirem 
das mais famosas fontes ne - 
como falsas apenas por terem i 
desconhecida. O livre-pensador pc 
se dobrar às decisões unânimes, 
nunca se deixará convencer apei 
pela unanimidade.Enfim, todos so: 
reféns do sincretismo filosófic 
religioso ou científico, como resultado | 
de um processo dialético interminável, | te 
mas o livre-pensador 
paradigmas, buscando 
alternativas possíveis que o levem a 
novos caminhos com horizontes cada ~ 
vez mais distantes.O livre-pensador 
espírita tem em Allan Kardec uma 
referência significativa, uma mente | 
brilhante e de bom senso incontestáve! 
mas sem considerá-lo infalível. 4 
anotações d'O Livro dos Espírit 
sempre são consideradas com o peso 
exato de um livro escrito num conte: 
próprio para o seu tempo e passiv 
de revisão conforme os avanços | 
pensamento humano. As intervençõe 
dos espíritos são respeitáveis, ma 
consideradas quanto-as opini 
maiores pensadores enca 


Con la aprobación del Consejo Ejecutivo de CEPA , su afiliada Ciencia Espiritista Kardeciana ; auspicia 
e invita a la XV CONFERENCIA REGIONAL ESPIRITA PANAMERICANA, a celebrarse en la 
ciudad de Miami, USA, del día 7 al 10 de Septiembre del 2006. 


Ofrecemos nuestra más cordial y fraternal bienvenida a todos los que deseen participar, 
bien sean delegados de instituciones afiliadas o adheridas, miembros de otras instituciones 

espíritas o personas en representación propia. 
Ciencia Espiritista Kardeciana desea compartir con todos el papel histórico de divulgación esclarecedor, 
nación del mundo, y cuna del espiritualismo moderno, haciendo honor al porno te 
“De Hydesville a Kardec - Del Fenómeno al Método” f 


En un esfuerzo para hacer más placentera su estadía en esta ciudad estamos al firmar 
en Miami Beach, paraiso floridano frente a las azules aguas del Atlán ? 


| 


PES PPP 


Foi realizada em setembro a 3a. 
Semana Herculano Pires, organizada 
pelo 

Centro de Estados Espíritas José 
Herculano Pires, entidade filiada à 
CEPA, com sede na Rua Alicante 
389 - Vila Granada - Penha - São 
Paulo/SP, que constou da seguinte 
programação: 


Dia 17/09/2005 das 16h às 19h 
Seminário: “Teoria e prática da 


Como tem acontecido anualmente, 
desde 2001, a Associação Espírita 
Andaluza “Amália Domingo Soler”, 
entidade adesa à CEPA na Espanha, 
realiza, nos dias 30 e 31 de outubro e 1º 
de novembro, a V Jornadas Andaluzas 
de Espiritismo. 

O evento deste ano tem como tema 
central “O Espiritismo e o Mundo 
Contemporâneo” e se desenrolará no 


a 


mediunidade o Centro E Hotel Alay, em Benalmádena Costa — 
Filho ão E dos e Pesia Mauro Spinola encerrou a Semana Herculano Meleg 

Pires, discorrendo sobre Herculano e Kardec. x 
Espíritas José Herculano Pires, de Programação 


Guarulhos) e Sandra Regis (Centro 
Espírita Allan Kardec, de Santos, e 


Herculano Pires). 
Presidenta da CEPAmigos). 


Dia 30/10, serão realizadas as 
seguintes exposições: “Visão do 
Espiritismo no Mundo e sua Relação 
com a Ciência Contemporânea” (Rosa 
Diaz Outerifio); “Que nos Reservará o 
Futuro? Uma Análise do Fenômeno 
Profético à luz do Espiritismo” (Oscar 
García Rodriguez); Mediunidade 
Artística (Débora Vifia Carrascoso); 
“Assertividade e Espiritismo” (Mauro 
Barreto Rodriguez). 


Dia 22/09/2005 das 20h às 21h30 
Palestra: “Herculano Pires e 
Kardec”, Mauro de Mesquita Spinola 
(Presidente do Conselho Deliberativo 
do CEE José Herculano Pires e 2º. 
Secretário da CEPA). 


Dia 20/09/2005 das 20h às 21h30 
Palestra: “As obras de Herculano 
Pires”. 

Milton Silva Calciolari (Diretor da 
Fundação Maria Virginia e José 


ADE Pernambuco 
discute alteridade 


No dia 12 de outubro, às 15 horas, 
no Teatro do Brum, no Centro de 
Convenções de Pernambuco, durante a 
realização da Bienal do Livro, vai 
acontecer o lançamento do livro 
“Alteridade - A Diferença que Soma”. Na 
mesma ocasião, ocorrerá uma Mesa 
Redonda com os autores Fernando 
Clímaco, Merlânio Maia, Wilson Garcia 


Wilson Garcla, Delegado da CEPA, 
participa da mesa redonda sobre 
alteridade, promovida pela ADE-PE. 


El psicólogo y escritor espírita 
venezolano Jon Aizpúrua cumple, a 
finales de octubre, un importante ciclo 
de actividades en España, atendiendo a 
la invitación de varias instituciones 
vinculadas al movimiento espírita y 
también a la divulgación 
parapsicológica. 

Comienza el día 24, con una 
conferencia pública que dictará en el 
Auditorio del Centro de Cultura 
Contemporánea de Barcelona sobre el 
tema «Tanatología: un enfoque científico 
y espiritual sobre la muerte», promovida 
por el Centro Barcelonés de Cultura 
Espírita, prestigiosa sociedad espírita, 
adherida a la C.E.P.A. y bien conocida 
por su magnífica publicación Flama 
Espírita. 

Los días 26 y 27 Jon estará en Jaén, 
una de las capitales provinciales de la 
región de Andalucía. Ofrecerá una 
Š conferencia pública con el título 

~ «Pensamiento y Salud» y participará en 
E varios programas de radio y televisión, 
= con el apoyo del Centro Giennense de 
Estudios Espíritas. 
= o Participará en la ciudad de Hellín, 
provincia de Albacete, el día 29, como 
jal al Seminario 


à luz da educação, do direito, da 
administração, da política, da 
comunicação social, da arte, entre outros. 
e Carlos Pereira. O evento que é coordenado pela 
“Publicado pela Editora Inede, o livro Associação de Divulgadores do 
e uma coletânea de artigos Espiritismo de Pernambuco (ADE-PE) e 
tem o apoio cultural da Caixa de Pecúlios, 
Pensões e Montepios — Beneficente 
(CAPEMI), é voltado tanto para o público 
espírita quanto não espírita, e representa 
um marco significativo no debate sobre 
o respeito à pluralidade das idéias na 
construção de uma relação de paz entre 
os diferentes. 
A entrada é franca. 


, Wilson Garcia, Carlos 
tos, Merlânio Maia, 
e diversas nuanças 
ociação Brasileira 
. Espiritismo 
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V Jornadas Andaluzas 
de Espiritismo 


Dia 31/10 : Seminário “Terapia de 
Vidas Passadas” (Jon Aizpúrua); 
Exposição sobre “O QI Gong e a 
Saúde” (Maria Calvo); “A Telepatia” 
(Enrique Vila). 

Dia 1º/11: “O Espiritismo e 
suas Correntes” (Manuel Bernal 
Parodi). “Interessa a Verdade” 
(Francisca Ribert). 


Manuel Bernal Parodi, Vice-Presidente da 
Asociação Espírita Andaluza discorrerá sobre 
o tema “O Espiritismo e suas Correntes”, na 
Jomada de Benalmádena, Málaga, Espanha. 


Jon Aizpúrua en España 


é 


Jon comienza sus actividades de Espafia con 
una actividad promovida por el Centro 
Barcelonés de Cultura Espírita. 


solución del enigma». 

Finalmente, el 31 de octubre, 
dictará un Seminario teórico-práctico 
sobre «Terapias de regresión a vidas 
pasadas» en el marco de las V 
Jornadas Andaluzas de Espiritismo, 
organizadas por la Asociación Espírita 
de Andalucía, entidad adherida a la 
C.E.P.A., que se celebrarán en 
Benalmádena, Málaga. 

Como siempre lo ha hecho en 
todas sus actividades durante cuatro 
décadas, Jon llevará el mensaje de la 
Confederación Espírita Panamericana, 
en favor del estudio y la divulgación 
del pensamiento espírita, con un 
enfoque librepensador, humanista y 


ia  progresista, conforme a las líneas 


Allan Kardec. 
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Jornada Argentina del Pensamiento Espírita 
Tema: 
Reencarnacion 
La Perspectiva Espirita 


El CONSEJO DE RELACIONES ESPIRITA ARGENTINO - 
CREAR se complace en invitarlos a participar de la IV JORNADA 
ARGENTINA DELPENSAMIENTO ESPIRITA. 

Con la finalidad de seguir sumando a la proyección afectiva manifestada 
en las Jornadas anteriores y al acercamiento que el Espiritismo Argentino 
está promoviendo, tenemos la alegría de informales de este evento que se 
realizará en la Ciudad de Buenos Aires, los días sábado 05 y domingo 06 
de Noviembre de 2005. 


El temario que nos convoca: 
“Reencarnación — La perspectiva ESPIRITA” 
Invitando a desarrolar los siguientes sub-temas: 


Lareeencarnación en la Doctrina Espírita. 
Comparación con otras creencias. Diferencias y similitudes. 
La reencarnación desde el punto de vista científico. 


Implicancias científicas, filosóficas y morales. 
El ser humano desde la pluralidad de vidas. Componentes espirituales. 


Evolución palingenésica, ley de causas y efectos. 

El karma y su realización en el presente espiritual. 

Investigación espírita de las vidas pasadas. Utilización de la información 
mediúmnica de vidas pasadas en la resolución de las problemáticas actuales 
de las personas. 

Confiabilidad y manejo de la información mediúmnica. 


Investigaciones científicas y sus implicancias doctrinarias. 
Hipnosis regresiva, terapia de vidas pasadas, técnicas de visualización, 
etc. 


Reencamación y autoconocimiento. 

La información como medio de progreso. Ley de afinidad. Espíritus amigos 

y antagónicos. Interpretación de los procesos de vida. Consecuencias sobre 
nuestra conducta diaria. 


Educación espírita y reencarnación. 

é Cómo enseñamos la reencarnación ?. El 
impacto de la misma sobre los procesos de 
desarrollo moral en el niño y el adolescente. 


Raúl Drubich, presidente de CREAR. 


Conheça o pensamento da CEPA! 
Artigos, a história, informações sobre 
eventos e muito mais... 

Site em português, espanhol e inglês. 


Acesse: www.cepanet.org 


A Associação de Estudos e 
Pesquisas Espíritas da Paraíba 
(ASSEPE), fundada em 03 de 
outubro de 2004, Bicentenário de 
Allan Kardec, comemorou, no 
sábado, 1º/10, o seu primeiro 
aniversário com um evento 
marcado pela descontração e 
alegria. 

O evento se iniciou com a 
apresentação teatral “Diálogos 
Filosóficos”, dirigida por Kaio 
Geylson e encenada por Andréia 
Vargas, de adaptação e 
combinação, por ela mesma, dos 
diálogos de Sócrates com 
Entidemo e Alcebíades, que 
enfatiza o “conhece-te a ti mesmo”, 
um dos pilares da ASSEPE. 

Logo após, o presidente, 
Néventon Vargas, leu o texto 
“Progressista, Livre-pensador e 
Pluralista”” que dá a interpretação 
da instituição para essas suas 
características. Foi explicado que 
é prática instituída a apresentação 
e ampla discussão de um texto a 
cada reunião por um integrante do 
grupo. 

A seguir, o palestrante Marcelo 
Firmino Dias, Diretor de 
Tecnologias de Comunicação da 
ABRADE abordou o tema 
“Evolução do Espiritismo”. 
Baseando-se nas fases previstas 
por Kardec, fez um apanhado de 


sa 


Espirita. Voce os enc 


jescor 
aniversário 


Estas Publicações esta 
51a Feira do Livro de Po 


28 de outubro a 15 de 
Estes livros talvez nunca sejan 


29 Editora Imprensa l 


da 


Néventon (E) e Mattheus La 
Presidente e Vice da ASSE 
palestrante Marcelo Firmino (C). 


todo o desenvolvimento ` 
Espiritismo, enfatizando o otimis; 
do mestre lionês supondo que noiní 
do século XX já teríamos superadoa 
fase religiosa e a de transição, | 
atingindo as transformações sociais. | 

Ao concluir, Marcelo Firmino cita i 
o perfil do “verdadeiro espírita” para 
dizer que espera do Centro Espírita 
do futuro um maior enyolvimento com 
as transformações sociais, utilizando- 
se de todos os recursos fsi 
proporcionados pelas novas mídias, | 
numa verdadeira revolução na 
Comunicação Social Espírita. 

A noite foi coroada pela | 
confraternização dos presentes em 
tomo de salgados e refrigerantes, com | 
sorteio de 3 volumes do livro 
“Espiritismo: o pensamento atı 
CEPA”, um volume do livr 
problema do destino” (Leon 
um volume do livro “Sui 
sombria trilha da ilusão’ (A$ 
Cardoso). 


W 


“terá a presença maciça de dirigentes Lucia, Mauro Spinola e Jacira Jacinto 


e delegados da CEPA. da Silva. 
À outra mesa redonda acontece 
Duas Mesas Redondas no sábado, dia 15, às 15h30min, 


tratando da “Etica Espírita e o Aborto, 

Além dos 19 trabalhos inscritos a Eutanásia, Células Embrionárias e 
(conforme detalhamos em nossa Anencefalia”. O debate será 
edição do mês passado), duas mesas precedido de uma breve exposição 
redondas, cujos participantes serão,em sobre Ética Espírita, a ser feita por 
sua totalidade, dirigentes e delegados Milton Medran, seguida de 
da CEPA, tratarão de temas de considerações sobre Bioética, pelo 2º 
relevância para o movimento e parao vice-presidente da CEPA, Ademar 


pensamento espírita. Arthur Chioro dos Reis. Seguir-se-ão 
Jaci Regis proporá em mesa Na primeira delas, que acontece debates sobre os temas específicos por 
redonda com dirigentes da na quinta-feira, dia 13, por ocasião da Maria Cristina Zaina, Alcione Moreno, 
CERAPNovas Perspectivas abertura do SBPE, serão debatidas Jacira Jacinto da Silva e Marcelo 


O Espiritismo”. à i i 
Eg Esp “Novas Perspectivas para o Henrique Pereira. 


Espiritismo”, a partir de texto a ser 
09 Simpósio Brasileiro do apresentado pelo dirigente do ICKS, Delegados e Amigos da CEPA 
— Espírita, realização do psicólogo e escritor Jaci Regis. Serão 
— Instituto Cultural Espírita de Santos debatedores: Milton Medran Moreira : Haverá no Simpósio um espaço 
E | (Santos/SP, de 13 a 16 de outubro), (presidente da CEPA), Reinaldo Di para reunião de Delegados e Amigos 


Kardec 
O homenageado de outubro 


A passagem do 201º aniversário de nascimento de Allan Kardec, no dia 3 de 
outubro mereceu homenagem especial em palestra proferida pelo presidente da CEPA, 
Milton Medran Moreira, na sede da Sociedade Espírita Francisco de Mont’ Alverne 
(Bairro Medianeira, Porto Alegre), na noite de 30 de setembro.A convite daquela 
instituição espírita, Medran abordou o tema “Cinco Conceitos Fundamentais de Kardec 
ZM Milton Medran Moreira, pres. e do Espiritismo”, extraídos, respectivamente, das obras O Livro dos Espíritos, O 
E ais + homenageou Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno, e A 
- rdec, na S.E.Francisco de Gênese. 

No Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, sede atual da CEPA, também em 
Porto Alegre, na noite de 3/10, Maurice H.Jones foi o palestrante, com o tema 
“Kardequizar, a Legenda de Sempre”. 


tas Prestes Filho, meu O Divulgador — Informativo da ANESPB Málaga, Espanha. E-mail: 
= Livro de Erasto de Agência de Notícias Espíritas da Paraíba abdakycuaesourutusta E latinmail.com . 

tes, escritor espírita —Ano 1, N° 6, setembro/outubro 2005. Na 

i, R a obra traçaa capa desse número, publica-se artigo do 
presidente da CEPA, Milton Medran 
Moreira, “Religião, Política e Poder” e em 
suas páginas amplo noticiário do 
movimento espírita da Paraíba e do Brasil. 


x 0 O Divulgador ud 


ANDALUCÍA 
ESPIRITISTA 


Harmonia - 

Revista espírita da p 
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E A CEPA no Simpósio de Santos 


da CEPA, num encontro coordenado 
pela presidente da Associação 
Brasileira de Delegados e Amigos da 
CEPA — CEPAmigos, Sandra Regis. 
Será na sexta-feira, 14, a partir das 
15h30min.Ali serão tratados 
especialmente assuntos relacionados 
com a expansão da CEPA no Brasil, 
sendo também prestadas informações 
sobre a próxima Conferência 
Regional da CEPA a realizar-se em 
Miami, em setembro do próximo ano. 


A presença argentina no 
Simpósio 


Uma delegação de companheiros 
da CEPA da Argentina prestigiará o 
9º SBPE. Estão confirmadas a 
presença de Raúl Drubich (Secretário 
de Estudos Científicos da CEPA), 
Gustavo Molfino e esposa, Eduardo 
Drubich, Fernando Novello e esposa 
e Antonio Bruni e esposa (os dois 
últimos de Buenos Aires e os demais 
da cidade de Rafaela). 


Arte no encerramento 


A Comissão Organizadora do 9º 
SBPE convidou Marcelo Henrique 
Pereira (Secretário de Infância e 
Juventude da CEPA) para apresentar 
seu trabalho “Descobrindo a Arte 
Espírita, no domingo, 16, no 
encerramento do Simpósio. 

Na mesma oportunidade, Marcelo 
Henrique e Sandra Regis coordenarão 
uma apresentação de canto. 


CocConsooonoooo.eootaos 
Dirigente Espírita 
— Órgão da União 
das Soc.Espíritas 
do Est.de S.Paulo — 
USE. Ano XVI, Nº 
90, set/05. Neste 
número, ampla 
reportagem sobre 
“O papel da 
imprensa na 
divulgação da doutrina”, em comemoração 
ao centenário de O Clarim, jornal fundado 
por Cairbar Schutel. E-mail: useQuse- 
sp.com.br. 


Os Missionários - Órgão da S.E. Os 
Missionários, Mesquita, RJ — Julho/ag 
2005. Neste número, destaque para o 
artigo “O Mal como Remédio”, do editor 
do boletim, Lybio Magalhães. — Contatos 
por telefone (21) 2796-2340. 


Jesus Cristo Super Star 


Vejam isso que os jornais noticiaram, por esses dias: Na Câmara Municipal de 
Porto Velho (RO), acaba de ser aprovado, em primeiro turno, um projeto de lei que 
reza, literalmente, em seu artigo primeiro: “Fica declarado, profeticamente, Jesus 
Cristo como único senhor e salvador da cidade”. 

O projeto, que precisa passar por uma segunda votação para se transformar 
em lei, foi apresentado pelo vereador evangélico José Wildes. O artigo 2º da 
inusitada proposição deixa consignado que a cidade “renuncia a toda a obra 
realizada no passado de prostituição, impureza, lascívia, ruínas, homicídios, roubos, 
corrupção, idolatria, feitiçaria, tráfego (sic) de drogas, prostituição infantil e toda 
maldição de primeira, segunda, terceira e quarta geração”. 

E, para que não se duvide de sua constitucionalidade, o projeto já recebeu um 
parecer técnico-administrativo, declarando-o “perfeito sob o ponto de vista da 
ótica jurídica”. 


Laicidade 


Especialmente por ter como cenário o Legislativo de uma Capital de Estado 
“deste Brasil do Século 21, o projeto é caricato, ainda que real. Um verdadeiro 
acinte aos modernos princípios de laicidade do Estado e da total separação entre 
este e a(s) Igreja(s). Mas, mesmo nos meios mais politizados do Poder Estatal 
subsistem resquícios dessa submissão do Estado aos dogmas da Igreja. 

No Rio Grande do Sul, acaba de se levantar uma voz firme contra uma dessas 
formas de submissão. O juiz estadual Roberto Arriada Lorea, está propondo a 
seus pares da Magistratura que sejam retirados os crucifixos que pendem sobre 
as salas de audiência do Poder Judiciário. A ostentação de um símbolo religioso 
num espaço do Estado é inconstitucional, “fere a liberdade de crença religiosa 
assegurada a todos os brasileiros”, sustenta o juiz. 

Mesmo que, sob o ponto de vista legal, a tese do magistrado gaúcho se 
mostre insofismável, a polêmica se espalhou pelo Brasil. Representantes da Igreja, 
leigos ou clérigos, têm reagido indignados. 


A defesa religiosa _ 


* Comargumentos do tipo: SORE um pa EES; b) 
‘nossa nação nasceu sob o signo da cruz; c) o crucifixo éum elemento mais cultural 
que religioso; d) a Constituição Brasileira, no seu preâmbulo, invoca Deus, o que 
introduz nela o elemento religioso, etc., busca-se justificar a presença daquele 
símbolo de fé, como regra, no cenário onde o Judiciário dirime os conflitos entre 
seus cidadãos. 

Nenhum desses argumentos tem peso suficiente para fazer subsistir esse 
resquício teocrático num espaço do domínio do Estado laico. Hoje o Brasil é um 
país de uma maioria apenas nominalmente católica. E, mesmo sob o aspecto 
meramente nominal, cada vez menos brasileiros se autodenominam católicos. Mais: 
o crucifixo sequer é um símbolo de união dos cristãos. Os evangélicos usam 
apenas a cruz, sem a imagem do homem nela pregado. Símbolos de culturas 
específicas ou relativas às crenças de um povo têm seu lugar definido nos meios 
onde essa cultura qu essa crença são celebradas. Não no espaço público estatal. 
A crença em Deus, ademais, por se expressar de forma multicultural, multirreligiosa 
e, inclusive, arreligiosa, não cabe ser representada por símbolos de apenas uma 
religião. 


Virtude e fé 


Um símbolo religioso num espaço público pode causar constrangimento a 
profitentes de outras crenças ou pessoas que não alimentam qualquer fé religiosa. 
Se a sociedade não tiver coragem de se libertar desses símbolos corre o risco de 
sofrer grotescos retrocessos teocráticos como esse que está sendo impingido a 
seus munícipes pela Câmara da Capital de Rondônia. Também não é honesto 
sustentar que bons costumes e valores éticos resultam da fé. A História está 
cheia de homens cheios de fé praticando crimes hediondos. Entre nós, os 
escândalos mais recentes tiveram como protagonistas algumas figuras que sempre 
fizeram questão de proclamar sua crença religiosa. Agora mesmo, um juiz (este de 
futebol) flagrado como agente de um esquema de fraude a resultados de jogos, já 
se notabilizara por, ao início de cada partida por ele arbitrada, fazer enorme mise- 
en-scêne com preces e beijos a uma imagem de santa que levava consigo. 

Virtude resulta de educação e de autoconhecimento, não de crença. 


medran @pro.via-rs.com.br 


Palestrante de novembro 


Ap lestrante da primeira segunda-feira de novembro, no CCEPA (7/11, 20h30) 


sicóloga Maria da Graça Serpa, com o tema "Reforma íntima sob a ótica 
psicológica e espirita”, 


Notícias 


Grupo Jovem do CCEPA 
construindo a identidade 


Em atividade 
desde o ano passado, 
o Grupo Jovem do 
Centro Cultural 
Espírita de Porto 
Alegre, continua, 
segundo sua 
Coordenadora, Maria 
de Lourdes Darcie 
(Malu), “construindo 
sua identidade à 
medida que arrisca 
experiências, 
discutindo-as de 
forma aberta e 
divertida”. 

Para Opinião, 
Malu destacou o apoio que a Casa vem 
dando ao Grupo, cujos integrantes começam 
a participar como colaboradores na reflexão 
de sextas-feiras à tarde. 

A participação em outras atividades, 
além das implementadas na noite de estudos 
das quintas-feiras, estimula o estudo, a 
reflexão e o compartilhamento de 
experiências com as pessoas que 
freqiientam o CCEPA em outros horários. 

Dentro desse programa de integração, 
duas componentes do grupo - Mariana 
Benchaya e Bianca Medran Moreira - 
estrearam como provocadoras de um Grupo 
de Discussão Espírita, aberto ao público, no 
último dia 16 de setembro. Mariana, 
estudante de Psicologia, e Bianca, acadêmica 
de Direito, descreveram um caso simulado 
de delito, cometido por alguém com distúrbio 
psíquico e discutiram-no com o auditório, 
levando em conta também a hipótese da 
obsessão espiritual. 


dinâmica de grupo. 


Seminário: 
Parapsicologia e 
Espiritismo 


As relações entre parapsicologia 
e espiritismo será tema de seminário 
que o CCEPA realizará no último fim- 
de-semana de outubro, com Moacir 
Costa de Araújo Lima, licenciado e 
bacharel em física, professor 
universitário, escritor e conferencista, 
mestre em lingüística, na área de 
lógica da linguagem natural. 


Anote as datas e horários: 28 de 
outubro (6a. feira), das 20 às 22 h, e 29 
de outubro (sábado), das 14h30min 
às 18h30min. 


Local: CCEPA - Centro Cultural 
Espírita 

de Porto Alegre - Rua Botafogo, 678 
(entre R. Múcio Teixeira e Av. 
Vargas - Menino Deus. 


Coordenado por Malú (C), o Grupo Jovem do CCEPA integra-se: 
aos trabalhos da instituição. Dia 22/9, os jovens exercitaram uma 


Já na noite de quinta-feira, 22/9, 
grupo, constituído por Bianca Medra 
Desirée L.Thomé, Guilherme Marque 
Lucas H.Jones, Mariana C.Benchaya 
Mariana Ruduit, realizou uma Dinâmie 
de Grupo, sob a coordenação de Mal 
com a participação dos integrantes d 
grupos de estudos das quintas-feiras 
noite. 

Malu Darcie mostra-se otimista co 
o grupo que coordena. Alguns de seu 
integrantes participarão do 9º Simpós a 
Brasileiro do Pensamento Espírita, é. 


- Santos, neste mês de outubro. “Ess 


vivências”, segundo Mal 

“contribuirão para que o Grupo Jove 

cresça e sedimente sua participação n 
cenário espírita livre-pensado 
fomentando talentos que respeitem 

alteridade, mas sempre buscand 

discutindo e ratificando a identidad 
progressista do espiritismo”. 


Inscrições: 
E-mail: ccepa terra.com.br ou pelo celular 9231-8922 (c/Salomão) - Limite: 100 vagas. 


Não há cobrança de taxa. 


O Prof. Moacir é autor dos livros “Parapsicologia — da Magia à Ciênci 


“A Nova Física e o Espírito”, ” 


A Era do Espírito” e “Comunicação Eficaz — O Ponto Crítico entre o Dito e o Entendido”, 


que estarão à venda no local. 


utubro 


Enfoque 
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Espanto e Reflexão 


Maurice H.Jones* 


"uso disciplinado da 
laç ïonal na tentativa de 
ider a realidade que se 
sta aos homens surgiu no Séc. 
=» nas colônias gregas da 
Ônia, com a preocupação inicial 
centrada na busca de conhecimento 
sobre as leis e os componentes do 
mundo material e mensurável. Ao 
contrário dos pensadores que o 
antecederam, Sócrates (470-399 
a.C.) dizia que existe matéria 
infinitamente mais digna da 
meditação dos filósofos; é o espírito 
do homem. O que é o homem e em 
que poderá tornar-se? 

Como se pode ver, este é, 
também, o objeto privilegiado da 
reflexão espírita que, de maneira 
inteligente e com fundamentação 
factual responde a estas indagações, 
credenciando-se, assim, como um 
modo moderno e revolucionário de 
percepção do homem e do mundo. 

Segundo Platão e Aristóteles, a 
experiência que dá origem ao pensar 
filosófico é aquilo que os gregos 
chamavam “thauma”, isto é, 
espanto, admiração, perplexidade. A 
filosofia começa, pois, quando algo 
desperta nossa admiração, espanta- 
nos, interroga-nos insistentemente, 
exige uma explicação. 

O espanto e perplexidade 
provocados pelo fenômeno 
mediúnico na mente sensível e 
disciplinada de Allan Kardec, 
exigindo interpretação racional, 
deram nascimento à filosofia espírita, 
cuja identidade o filósofo J. 
Herculano Pires busca demonstrar 
na introdução de sua tradução de O 
Livro dos Espíritos, através de 
lúcidas considerações, algumas das 
quais, de maneira livre, 
apresentamos a seguir. 

Quando do surgimento do 
Espiritismo, escreve H. Pires, a 
dicotomia mítico-teológica que nos 
apresentava o mundo dividido entre 
o natural e o sobrenatural, foi 
dialeticamente superada. O 
sobrenatural, afirma o Espiritismo, é 
apenas o natural não conhecido, não 
explicado e as leis de Deus não são 
somente as leis morais mas também 
as leis físicas, e aquelas não são mais 
do que a sequência evolutiva destas, 
uma vez que tudo se encadeia no 
universo. 


“Sócrates — Teodoro, meu caro, parece que não julgou mal tua natureza. 


É absolutamente de um filósofo este sentimento: espantar-se. A filosofia 


não tem outra origem”. 


O “Livro dos Espíritos” não é 
apenas a pedra fundamental, o marco 
inicial da nova codificação, mas 
também seu próprio delineamento, seu 
núcleo central e ao mesmo tempo o 
arcabouço geral da doutrina. 

Observa-nos que O Livro dos 
Espíritos começa pela metafísica, 
passando depois à cosmologia, à 
psicologia, aos problemas 
propriamente espíritas da origem e da 
natureza do espírito e suas ligações 
com o corpo, bem como os da vida 
após a morte, para chegar, com as leis 
morais, à sociologia e à ética, e 
concluir, no livro IV, com as 
considerações de ordem teológicas 
sobre as penas e gozos futuros e a 
intervenção de Deus na vida humana. 
Todo um vasto sistema, sem 
exigências opressoras, numa estrutura 
livre e dinâmica. 

As demais obras de Kardec 
partem do seu conteúdo, refletindo sua 
extraordinária unidade. O Livro dos 
Espíritos é o arcabouço filosófico do 
Espiritismo. É o seu tratado filosófico. 
Ainda que não tenha sido elaborado 
em linguagem técnica e nem observe 
as minúcias da exposição filosófica, 
revela todo um complexo e amplo 
sistema de filosofia. O Livro dos 
Espíritos revela-nos não 
um filósofo, mas um 
educador e pedagogo que 
era Kardec. Daí 
prevalecer a didática e 
não a filosofia, na 
elaboração do livro, 
destacando-se aí a 
utilização de um método 
clássico da tradição 
filosófica, o diálogo. 

Com razão Kardec 
afirma no cap. VI da 
conclusão deste livro: 
“Sua força está na sua 
filosofia, no apelo que faz 
à razão e ao bom senso”. 

Este é o processo 
dialético do Espiritismo, 
que em vez de dar ênfase 
à contradição em si, à luta 
dos opostos, prefere dá- 
la à harmonia, à fusão 
dos contrários, para uma 
nova criação. 

Ássim, a concepção 
espírita ou a cosmovisão 
espírita não é dogmático- 


(Platão — Teeteto, 155 c 8.) 


fideista, mas crítico-fideista, isto é, fé 
raciocinada. 

O Livro dos Espíritos é o primeiro 
compêndio de uma nova escola 
filosófica. Sua tese fundamental é a 
evolução, e a natureza desta é dialética, 
conclui Herculano Pires. 

Já o extraordinário Manuel S. 
Porteiro (1881/1936) em seu livro 
Espiritismo Dialético, afirma que o 
Espiritismo é ciência filosófica e, ao 
mesmo tempo filosofia científica. 
Ciência filosófica, porque deduz 
conclusões dos fatos que observa. 
Filosofia científica, porque se apóia nos 
fatos da psicologia, da metapsíquica e 
da ciência em geral.E também ciência 
integral e progressiva porque, se 
referindo ao espírito humano, à sua 
evolução, ao seu destino, às suas 
relações com a humanidade e com o 
universo, integra todos os 
conhecimentos. Sua filosofia é 
eminentemente dialética; sua 
concepção da vida, dinâmica e seu 
conceito de história, genético. 

Sir Oliver Lodge, o grande físico 
inglês, destacando a natureza 
revolucionária do pensamento espírita, 
considerou o Espiritismo, no seu livro 
“A imortalidade pessoal”, como “uma 
nova revolução copérnica”. 


“oco. ...: Opinião do Leitor... ..cccccseccs 


Opinião em Tópicos de setembro 


Sou fã da coluna “Opinião em Tópicos”, por onde começo a ler o Opinião. 

Parabéns por todas e em especial pela que constou do número de setembro de 2005. 
Concordo completamente com o que ali se afirma: “Neste início de século, já está claro que a 
ética não se subordina nem às ideologias e nem à fé. Homens inescrupulosos, no Brasil e no 
mundo, pertencem a diferentes ideologias e professam diferenciadas crenças.” Não sei se o 
PT foi a última utopia política com a qual os brasileiros sonharam superar os graves problemas 
éticos e sociais que nos entravam. Temo que não. Grande parte do nosso povo ainda se 
encontra, penso eu, num patamar intelecto-espiritual que não desenvolveu o nível de 
consciência crítica necessário para discemir o falso do verdadeiro. Embora acredite que temos 
melhorado, e avançamos a cada tropeço, isso leva tempo. E pelo que se observou na eleição 
do atual presidente da Câmara Federal, os políticos e o governo atuais parecem não saber se 
comportar de outro jeito...tudo o que veio à tona não lhes envergonhou suficientemente. Eles 
continuam insistindo nas mesmas práticas políticas condenáveis. Não aprenderam nada. 

O Espiritismo, tal como propunha Kardec, parece-me um norte seguro. O livre-pensador 
deve concordar com o que está certo e discordar do que está errado, mesmo que isso 
implique discordar dos seus irmãos. Sempre lembro do nosso inesquecível Krishnamurti, em 
sua palestra no Congresso da CEPA em Porto Alegre, no ano 2000, quando diferençou 
claramente o conhecimento Espírita das instituições Espíritas, atribuindo a estas as dificuldades 
de entendimento entre os Espíritas. Realmente, parece que o poder, o dinheiro e a ganância, 
põem a perder todas as utopias. 


Homero Ward da Rosa — hwardQuol.com.br -Pelotas/RS 


Segundo Herculano Pires (foto), O Livro dos 
Espíritos é o primeiro compêndio de uma nova 
escola filosófica. Sua tese fundamental é a 
evolução, e a natureza desta é dialética. 

A natureza sintética, revolucionária 
e livre pensadora da filosofia espírita é 
evidente. Essa concepção inovadora 
afeta drasticamente a forma pela qual o 
homem e o mundo são percebidos e tem 
óbvias implicações morais, já que sugere, 
racionalmente, um comportamento 
pessoal, familiar e social orientado para 
a construção de uma sociedade mais 
Justa, igualitária e fraterna. 


